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UMA EDIÇÃO PASTORAL DO NOVO TESTAMENTO* 

Johan Konings S.J. 

O Novo Testamento - Edição Pastoral não é "mais u m a " tradu­
ção do N.T. Pretende ser um instrumento para a leitura popular da Bí­
blia na perspectiva da libertação. Isso se verifica em primeiro lugar pela 
apresentação. Os editores procuraram manter um preço razoável e usar 
uma tipografia mui to legível. (Infelizmente, o papel é um pouco trans­
parente e dif iculta a leitura). A tradução apresenta um português ao 
mesmo tempo correto e corriqueiro. Substitui o " t u / v ó s " por "você/ 
vocês" (menos nas orações dirigidas a Deus e casos análogos), evita o 
mais-que-perfeito e o fu tu ro (usando os verbos auxiliares " t e r " e " i r " ) , 
etc. Porém, o que mais justif ica o subt í tu lo de "Edição Pastoral" são as 
introduções e as notas. A Introdução Geral aos Evangelhos oferece ele­
mentos para a abordagem econômica, pol í t ica e sócio-religiosa dos tex­
tos. Além disso, cada evangelho é precedido por uma breve introdução 
histórico-literária. De modo semelhante encontramos uma introdução 
geral às cartas paulinas e introduções particulares a cada carta. Para os 
outros escritos só existem as introduções particulares. (Por um descui­
do, a introdução aos evangelhos recebeu a paginação em números roma­
nos da parte pré-textual, enquanto a equivalente introdução às cartas 
paulinas está na paginação comum). O índice, colocado no início (como 
convém), inclui também os mapas. 

O texto é subdividido em perícopes, como nas bíblias tradicio­
nais. Cada perícope recebeu um t í t u lo , geralmente sugerindo uma inter­
pretação na ótica dos pobres. A lém disso, para cada perícope encontra-
se, no rodapé, uma nota explicativa de cunho teológico-pastoral. Even­
tuais observações sobre detalhes do tex to são integradas nesta nota. Fal­
tam as referências dos paralelos sinóticos e das citações explícitas do 
Ant igo Testamento. Isso se deve certamente ao propósito de simplificar 
a apresentação, mas a nós parece-nos um excesso de sobriedade: na pas­
toral bíblica popular, estas referências são mui to úteis. (A bíbl ia "Ave 
Maria", por exemplo, as insere discretamente no próprio tex to) . 

Estas notas teológico-pastorais constituem de fato uma herme­
nêutica cont ínua do texto. Ora, aqui entra uma questão de ótica, que 
pode parecer discutível. A impostação da ótica dos pobres nos parece às 

BiTilia Sagrada. Novo Testamento. Edição pastoral. I T r a d u ç ã o , i n t r o d u ç ã o e 
notas I v o S t o r n i o l o , Eucl ides IVIartins Balancin. - São Paulo : Ed . Paulinas, 
1986. X V I -1 -445 pp . , 1 8 , 8 x 1 3 , 5 c m . ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 5 1 8 - X . 

239 



vezes art i f icial. Assim, Mt 11 , 25-30 é anunciado pelo t í t u l o : "Os po­
bres evangelizam", enquanto o sentido óbvio do texto é que os "humi l ­
des" são evangelizados (como interpreta também o comentário em 
nota, acrescentando contudo "e partirão para evangelizar"). Mc 10, 13-
16 (Jesus abençoa as crianças) é int i tu lado como " O Reino pertence aos 
pobres"; também esta interpretação ultrapassa o sentido óbvio do texto. 
Todavia, as notas são geralmente iluminativas e às vezes até mui to pers­
picazes; cortam o mal da leitura espiritualizante ou individualista pela 
raiz (p.ex. Mc9 ,42-50) . Por outro lado, às vezes contêm exegeses apres­
sadas (ou atrasadas), como p.ex. a menção do evangelista João entre os 
personagens de Jo 1, 35 -51 ; hoje em dia, os exegetas crít icos já não 
encontram o f i lho de Zebedeu neste trecho... 

Ainda quanto à tendência de expressar a interpretação da períco­
pe no seu t í t u lo , temos nossas reservas. O t í t u l o da perícope deve ser 
sua "carteira de identidade"; a interpretação se encontrará na nota de 
rodapé. Assim, p.ex., seria melhor int i tular Jo 13, 31-38 como " O man­
damento do amor e a predição da negação", do que como " A expressão 
de fé em Jesus é o amor " (ainda mais porque o termo "expressão" aqui 
parece significar a encarnação objetiva da fé, o que o leitor popular pro­
vavelmente não adivinhará). Aconselhamos que, na próxima edição, 
alguns t í tu los de perícopes sejam substituídos por outros, mais objeti­
vos. 

Chegamos assim à tradução. Para a caracterizar, compará-la-emos 
com outras traduções que pretendem ser compreensíveis ao primeiro 
ouvido: o Lecionário Dominical (Ed. Paulinas, 1982-1984) (LD) e a Bí­
blia na Linguagem de Hoje (BLH). 

^) Mt 5, 3. A Ed ição Pastoral (EP) lê: " fe l i zes os pobres e m e s p í r i t o " , o L D : " b e m -
aventurados os pobres e m e s p í r i t o " , B L H : " fe l i zes os que sabem que são espi r i tual ­
men te pobres" . A t radução da B L H é tendenc iosa e al ienante. A EP t raduz o grego 
makarios por seu equ iva len te mais ó b v i o e m por tuguês m o d e r n o : " f e l i zes " . 

2)Mt6,27. 
EP: Q u e m de vocês pode crescer u m só c e n t í m e t r o à custa de se preocupar c o m 
isso? 
L D : id. 
B L H : N e n h u m de vocês pode viver alguns anos mais po r estar p r e o c u p a d o c o m isso. 
O t e x t o grego lê, l i t e ra lmen te : " Q u e m de vós, preocupando-se, pode acrescentar à 
sua idade u m só c ô v a d o " . O mesmo t e x t o , menos " s ó " , ocor re em Lc 1 2 , 2 5 : " Q u e m 
de vós, preocupando-se, pode à sua idade acrescentar u m c õ v a d o ? " Comparemos 
n o v a m e n t e : 
EP: Q u e m de vocês pode crescer u m c e n t í m e t r o à custa de se preocupar c o m isso? 
B L H : Qual de vocês, po r mais que se p reocupe , pode viver alguns anos a mais. 
B L H t raduz m e l h o r o sen t ido da imagem (a ques tão é a longevidade e não o tama­
n h o c o r p o r a l ! ) , mas não respeita a homogene idade na t radução de frases iguais. 
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3) Mt 11, 25-27. 
E P : ^ ' Eu te louvo . Pai, Se­
nhor d o céu e da te r ra , por­
que escondeste essas coisas 
aos sábios e inte l igentes e 
as revelaste aos pequeni ­
nos. S i m , Pai, p o r q u e as­
sim f o i d o teu agrado. 
Meu Pai en t regou t u d o a 
m im. . . 

L D : " Eu te l o u v o . Pai, Se­
n h o r d o céu e da t e r r a , por­
que escondeste estas coisas 
aos sábios e in te l igentes e 
as revelaste aos pequen i ­
n o s . S i m , Pai, p o r q u e as­
s im f o i d o teu agrado. 
Meu Pai en t regou t u d o a 
m i m . . . 

B L H : " Ó Pai, Senhor d o 
céu e da te r ra , eu te agra­
deço, p o r q u e tens most ra ­
d o aos que não são ins t ru í ­
dos a q u i l o que escondeste 
dos sábios e entend idos. 
S i m , Pai, isto f o i f e i t o as­
s im pela t u a p r ó p r i a esco­
lha e vontade. " Meu Pai 
me deu todas as co isas. . 

E n q u a n t o a B L H é u m t a n t o verbor rág ica , a EP co inc ide c o m o L D ( co r r i g i ndo , 
c o m justeza, "es tas " e m "essas" - v . 2 5 ) . A B L H saduz exomologein n o v. 25 erro­
neamente po r " a g r a d e c e r " (em vez de " l o u v a r " ) . Observamos que EP e B L H usam o 
mesmo vocabu lá r io n o parale lo lucano Lc 10, 21 -22a , que t a m b é m n o grego é idên­
t i co . 

4) Mt 11, 28-30. 
EP: ^* V e n h a m para m i m , 
todos vocês que estão can­
sados de carregar o peso d o 
seu f a r d o , e eu lhes darei 
descanso. ^ Carreguem a 
m i n h a carga e a p r e n d a m de 
m i m , p o r q u e sou manso e 
h u m i l d e de coração, e vo­
cês encon t ra rão descanso 
para suas vidas. * Porque 
a m i n h a carga é suave e o 
meu f a r d o é leve. 

L D : V e n h a m para m i m , 
vocês t o d o s , que estão can­
sados de carregar o peso d o 
seu f a r d o ! E eu lhes darei 
descanso. ^ ' Car reguem o 
meu jugo e a p r e n d a m de 
m i m , p o r q u e sou manso e 
h u m i l d e de coração, e vo­
cês encon t ra rão descanso. 
^ Porque o meu j u g o é 
suave e o meu f a r d o é leve. 

B L H : V e n h a m a m i m 
todos vocês que estão can­
sados de carregar suas pe­
sadas cargas, e eu lhes da­
rei descanso. Tornem-se 
meus seguidores e apren­
d a m de m i m , p o r q u e sou 
b o n d o s o e h u m i l d e de es­
p í r i t o : e vocês encon t ra rão 
descanso. ^ Os deveres 
que e x i j o de vocês são fá­
ceis, e a carga que p o n h o 
sobre vocês é leve. 

L D é melhor . A subs t i tu ição de " m e u j u g o " (v. 29-30) po r " m i n h a ca rga " , na EP, é 
in fe l iz , p o r q u e " j u g o " s ign i f ica , n o rab in i smo, a d isc ip l ina o u pedagogia d o mestre. 
(A t radução da B L H , e m b o r a m u i t o l ivre, acerta este sent ido) . O t e r m o " c a r g a " 
{além de ter u m a " c a r g a " emoc iona l t ã o negat iva q u a n t o " j u g o " ) torna-se prob le­
m á t i c o no V. 3 0 : u m a carga não pode ser " s u a v e " , e s im, pesada ou leve: u m j u g o / 
d isc ip l ina pode ser suave. 

5) Mt 24, 37-44. 

V. 3 7 : EP e L D escrevem: " A v inda d o F i l h o d o H o m e m será c o m o n o t e m p o de 
N o é " ; é a m b í g u o ; a B L H t raduz mais c la ramente : " A v inda d o F i l h o d o H o m e m 
será c o m o o que aconteceu n o t e m p o de N o é " . 
N o V. 38 , a B L H evi ta os semi t ismos " c a s a r " ( d o h o m e m ) e "dar-se em c a s a m e n t o " 
(da mu lher ) e t raduz de m o d o c e r t o e c o m p r e e n s í v e l : " o s homens e as mulheres 
casavam". 
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V. 3 9 : EP e L D : " E eles nada perceberam. . ; B L H : " P o r é m , não sabiam o que estava 
a c o n t e c e n d o " . Mais expressivo ter ia s ido : "e les não t i n h a m consciência d a q u i l o que 
estava a c o n t e c e n d o " . 
N o V .40, E P / L D é p re fe r íve l a B L H ( " c a m p o " não é " f a z e n d a " ! / 

N o V. 4 3 , " c o m p r e e n d e r " ( E P / L D ) é mais e x a t o q u e " l e m b r a r - s e " ( B L H ) . P o r é m , na 
segunda par te da frase, a B L H é mais f luen te . 
N o V. 4 4 , "es te jam p repa rados " ( E P / L D ) é mais e x a t o q u e a t r a d u ç ã o da B L H , que 
repete indev idamente o " f i q u e m v i g i a n d o " d o v. 42 . A o nosso sent i r , "es te jam 
p r o n t o s " ter ia s ido mais popular . 

6) Lc 10,25. 

E P / L D fa la n u m "especia l is ta e m le is" . Prefer íve l é a B L H : " u m professor da l e i " . 
Mas o t e r m o t rad i c i ona l " u m d o u t o r (mestre) da l e i " nos parece m e l h o r a inda. 

l)Jo 1, 1-3. 

EP: ^ N o c o m e ç o a Palavra 
já ex is t ia : a Palavra estava 
vo l tada para Deus, e a Pala­
vra era Deus. ^ N o Come­
ço ela estava vo l tada para 
Deus. ^ T u d o f o i f e i t o po r 
me io de la , e de t u d o o que 
existe, nada f o i f e i t o sem 
ela. 

L D : ' N o p r i n c í p i o ex is t ia 
a Palavra e a Palavra estava 
c o m Deus,, e a Palavra era 
Deus. ^ N o p r i n c í p i o , ela 
estava c o m Deus. ^ T u d o 
f o i f e i t o po r me io dela e 
nada d o que existe f o i fe i ­
t o sem ela. 

B L H : * A n t e s de ser c r iado 
o m u n d o , aquele que é a 
Palavra já exist ia. Ele esta­
va c o m Deus e era Deus. ^ 
A s s i m , desde o p r i n c í p i o , a 
Palavra estava c o m Deus. ^ 
Deus fez todas as coisas 
po r me io dele, e em t o d a a 
cr iação nada f o i f e i t o sem 
ele. 

L D é pre fer íve l . A expressão pros ton theon (v. 1b e 2 ) , n o grego " k o i n e " , t e m co­
m o sen t ido ó b v i o " j u n t o a D e u s " e não " v o l t a d o para D e u s " , c o m o t r a d u z e m certos 
S. Padres p la ton izan tes e t a m b é m a EP. T a m b é m no v. 3, o L D é mais o b j e t i v o e 
mais f l uen te . 

8) Jo 1, 13 

EP: Estes não nasceram d o 
sangue, nem d o i m p u l s o da 
carne, nem d o desejo d o 
h o m e m , mas nasceram de 
D e u s 

L D : Estes não nasceram d o 
sangue, n e m d o desejo da 
carne, n e m da von tade d o 
h o m e m , mas nasceram de 
Deus. 

B H L : Eles se t o r n a r a m f i ­
lhos de Deus, não po r nas­
c i m e n t o na tu ra l , n e m pelo 
desejo de a lguém, mas so­
m e n t e pela von tade de 
Deus. 

A B L H t e n t o u ser t ã o c lara, que dispensasse exp l i cação ; p o r é m , mesmo se os le i to­
res entendessem as palavras desbotadas, não e n t e n d e r i a m o sen t ido b í b l i c o (que, 
aliás, sempre ex ig i rá exp l icação) . O t e x t o or ig ina l (grego) fa la de "sangues" (mascu­
l i no e f e m i n i n o ) , s ign i f i cando a p roc r iação ; de " v o n t a d e da c a r n e " , i nd i cando sobre­
t u d o a h u m a n i d a d e (carne) ; e de " v o n t a d e d o v a r ã o " , s ign i f i cando o impu lso sexual. 
T r a d u z i r "nascer de D e u s " po r "se r f i l h o de D e u s " ( B L H ) dest ró i a referência ao 
n o v o nasc imento , f u n d a m e n t a l para a le i tu ra d o J o 3. A EP se engana, en tendendo 
" c a r n e " c o m o sexual idade e não c o m o human idade . A m e l h o r t radução é a d o LD . 
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9) Jo 1, 14 (e 16). 

N o V. 14a, EP e B L H t r a d u z e m " a Palavra se fez h o m e m " e não " a Palavra se fez 
c a r n e " ( l i tera l e L D ) . Apesar de essa t radução ser mais clara à p r ime i ra v is ta, parece-
nos que se dever ia conservar o t e r m o " c a r n e " , p o r este ser u m t e r m o t é c n i c o n o 
4 9 Ev. 

N o V. 14b , EP subs t i tu i a t rad i c iona l t radução "g raça e v e r d a d e " (cf . L D ) p o r " a m o r 
e f i d e l i d a d e " ; a B L H , que m o d i f i c a a o r d e m da frase, lê " a m o r e ve rdade" . Q u a n t o 
ao sen t ido , a EP é mais adequada. P o r é m , surge n o v a m e n t e o p r o b l e m a da estereo-
t i p i a da l inguagem j o a n i n a ; " g r a ç a " (v. 14) t e m u m a associação n o v. 16, q u e não 
pode ser expressa pe lo t e r m o " a m o r " . Será d i f í c i l dispensar o le i to r d o 4 9 Ev. de 
a lguma in ic iação na t e r m i n o l o g i a p r ó p r i a de João. (A l iás, n e n h u m brasi le i ro popu la r 
acha ext ravagante aprender os t e r m o s técn icos d o fu tebo l . . . ) . 

10) 7o 2 0 , 5 . 

E P / L D : "E les não t i n h a m c o m p r e e n d i d o a escr i tura que d i z ; Ele deve ressuscitar dos 
m o r t o s " . Esta t r a d u ç ã o dá a impressão de que ex is te u m t e x t o esc r i t u r í s t i co que 
fa la nestes te rmos. Não existe. J o quer d izer : eles a inda não t i n h a m e n t e n d i d o a Es­
c r i t u ra n o sen t ido de q u e Jesus dev ia ressuscitar dos m o r t o s , o u seja, eles a inda não 
t i n h a m real izado u m a re le i tu ra pascal das Escr i turas. A B L H acer tou m e l h o r : "E les 
a inda não t i n h a m e n t e n d i d o as Escr i turas Sagradas, que d i z e m que era preciso que 
Jesus ressuscitasse." 

Concluímos que o parentesco da nova tradução com a do Lecio­
nário Dominical é mais que evidente'. Às vezes aproxima-se também da 
Bíblia na Linguagem de Hoje. As modificações com relação ao LD não 
significam sempre uma melhora, sobretudo do ponto de vista exegético. 
Por outro lado, o texto , globalmente considerado, é mais feliz do que a 
B L H , que perde a continuidade com a linguagem bíbl ica à qual o povo 
se acostumou. A BLH especifica demais sua tradução e opera assim um 
fechamento hermenêutico, empobrecendo o potencial hermenêutico do 
texto. Mais conservadora, a EP escapa deste perigo. 

Em pr inc íp io, concordamos com o t i po de tradução que a EP 
oferece. Mas a semelhança com o Lecionário Dominical nos leva a uma 
observação cr í t ica. Como se sabe, o LD está sendo completado e virá a 
constituir, por volta de 1990, uma completa "B íb l ia L i túrgica". A Edi­
ção Pastoral das Ed. Paulinas deve também completar o A . T . por aquela 
mesma época. Visto a pouca diferença, por que não "procurar resolver 
o caso com o adversário enquanto estão a caminho" (Lc 1 1 , 58) e, supe­
rando todos os interesses editoriais particulares, procurar oferecer uma 
tradução única, na Bíbl ia Litúrgica e na Edição Pastoral, sendo que a 
primeira teria sua especificidade na diagramação tipográfica com vistas 

Is to vale sob re tudo para os t e x t o s evangél icos, t r a d u z i d o s pelos mesmos t ra ­
du to res e m ambas as edições. N o resto d o N T , a semelhança se l i m i t a ao est i lo 
e m geral. 
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à leitura litúrgica, e a segunda, nas notas e introduções orientadas para a 
leitura popular libertadora? Tal solução seria um primeiro passo para a 
tão desejada "Vulgata brasileira" e certamente um magníf ico serviço à 
(pastoral. 

J o h a n K o n i n g s S.J. f o r m o u - s e e m F i l o s o f i a , F i l o l o g i a B í b l i c a e T e o l o g i a pela Un ivers idade de 
L o v a i n a , o n d e ob teve d o u t o r a d o e m T e o l o g i a . É p ro fessor de exegese d o N o v o T e s t a m e n t o na 
Facu ldade de T e o l o g i a d o C e n t r o d e Es tudos Super io res d a C o m p a n h i a de Jesus, B e l o H o r i z o n ­
t e , M G . P u b l i c o u en t re o u t r o s l i v ros : Encontro com o Quarto Evangelho, 1 9 7 5 ; Jesus nos Evan­
gelhos Sinóticos, 1 9 7 7 ; Espirito e mensagem da liturgia dominical, 1 9 8 6 ' ( t o d o s pe la E d . V o ­
zes, P e t r ó p o l i s ) . 

E n d e r e ç o : Ca ixa pos ta l 5 0 4 7 - 3 1 6 1 1 B e l o H o r i z o n t e - M G 
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